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Mulher Conta-
bilista, realizado 
dos dias 7 a 9 de 
junho, no Centro 
de Convenções 
em Florianópolis (SC), que reuniu mais de dois mil 
participantes. Poderá se informar sobre as relações 
do CFC com entidades internacionais, como o Cilea 
e a IFAC, buscando manter a Contabilidade brasileira 
sintonizada com o que se passa nas suas congêneres 
em nível mundial.

No plano organizacional da sua classe, é de todo 
conveniente que o contabilista tome conhecimento 
das gestões que vêm sendo feitas no sentido de 
construir o anteprojeto da Lei de Regência da Pro-
fissão, em substituição ao sexagenário Decreto-Lei 
nº 9.295.  Nessa construção normativa – de vital 
importância para o futuro da nossa profissão –, fo-
ram abertos espaços em cada um dos 27 Conselhos 
Regionais, visando colher os reais interesses da 
classe contábil brasileira. A uma Comissão Técnica 
de altíssimo nível foi confiado o relevante encargo 
– tido como missão histórica –  de colher opiniões, 
promover um debate democrático esclarecedor e 
veicular, oportunamente, as idéias mais próximas 
do desejável consenso. Estas serão defendidas, com 
unhas e dentes (ações e palavras) no Congresso 
Nacional, quando da tramitação da nova Lei.  

Temos razões de sobra para acreditar no fu-
turo promissor que a classe contábil brasileira 
escreverá nos próximos sessenta anos de história, 
à luz de uma nova e consentânea regulamentação, 
a partir da permanente atualização e  do exemplar 
desempenho dos seus profissionais. Contando com 
a competência e a disposição de luta das novas 
lideranças que estão sendo formadas – sobre tais 
valores –, fundamentamos nossa crença.

Simbolicamente, em breve, os contabilistas 
brasileiros receberão sua “chave” particular de 
acesso a esse mundo virtual, de infinitas possibi-
lidades tecnológicas.  A nova Carteira de Identi-
dade Profissional, como instrumento de trabalho, 
sintoniza a presença na modernidade, por meio 
da inviolável assinatura digital do seu dono.  É, 
por outro lado, o retrato subliminar da classe que 
tem o coração no legado dos seus pioneiros e a 
cabeça no futuro.

Uma vez mais, o dia 25 de abril, dedicado ao 
Contabilista, foi motivo de justas comemorações 
no País. Acreditamos que todas as entidades re-
presentativas dos diversos segmentos da nossa 
honrada profissão tenham promovido festividades 
alusivas, congregando seus membros em torno das 
conquistas,  fatos e feitos julgados importantes no 
âmbito de cada instituição.

No Sistema CFC/CRCs, pela amostragem 
das matérias aqui publicadas, é fácil constatar o 
saudável clima de confraternização entre pares, 
clima esse que, por meio de uma atitude social e 
politicamente correta, se fez sentir nas comunida-
des nas quais foram prestados serviços a pessoas 
carentes, como os de distribuição de alimentos, e 
atitudes de solidariedade humana, como a doação 
de sangue.  São ações efetivas como essas, tão 
simples quanto bem intencionadas, que ajudam a 
construir o conceito da classe contábil, tornando-a 
ainda maior perante a sociedade. 

Na instância do CFC, pelo segundo ano conse-
cutivo, as atividades voltadas para o cumprimento 
da responsabilidade social e ambiental da nossa 
instituição foram demonstradas no seu Balanço 
Social.  Acreditamos no efeito multiplicador dessas 
realizações. Os profissionais da Contabilidade atu-
am, praticamente, na totalidade das empresas deste 
País. Tanto pela capilaridade quanto pela  impor-
tância do seu trabalho e das relações funcionais, os 
contabilistas são, naturalmente, agentes formadores 
de opinião. Têm, portanto, expressivo poder de 
transformação social. 

Enquanto guardiões da riqueza, aos contabilis-
tas interessa acompanhar de perto todos os atos e 
os fatos de natureza econômica ocorridos no País, 
bem como os avanços da Ciência Contábil, os mo-
vimentos e as tendências internacionais pertinentes 
ao exercício profissional.

Neste número do Jornal do CFC, o leitor encon-
trará matéria informativa sobre a recente Lei Geral 
da Micro e Pequena Empresa, que tem importantes 
implicações no fazer contábil. Igualmente, acompa-
nhará a implantação do Sistema Público de Escritu-
ração Digital (Sped). Verá notícia sobre o Comitê 
de Pronunciamento Contábil (CPC), tratando do 
Seminário sobre Convergência de Normas; e sobre 
o profícuo e agradável VI Encontro Nacional da 

Maria Clara Cavalcante Bugarim
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Carteira de Identidade Profissional: 
substituição prevista para setembro/2007

Está previsto para setembro 
próximo o início da substituição da 
Carteira de Identidade Profissional 
dos contadores e técnicos em conta-
bilidade, conforme projeto em fase de 
implantação pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC). A finalidade 
principal do projeto é proporcionar 
maior modernidade e segurança ao 
documento, por meio da adequação 
da carteira às novas tecnologias digi-
tais, inclusive a certificação digital. 

Com leiaute avançado, a nova 
Carteira de Identidade Profissional 
será confeccionada em cartão plásti-
co rígido (policarbonato) e terá chip 

criptográfico, entre demais disposi-
tivos antifraude. Outro ponto a ser 
destacado é a possibilidade da leitura 
das informações do documento por 
dispositivos eletrônicos de seguran-
ça, permitindo a gravação de dados 
cadastrais e de certificados ICP-Bra-
sil (veja box nesta página).

Conforme os membros da co-
missão instituída para implementar o 
projeto, a substituição da identidade 
profissional será gradual e, entre os 
critérios previstos para esse processo, 
consta a solicitação, por requerimento, 
ao Conselho Regional de Contabilida-
de (CRC) no qual o profissional está 

registrado. Haverá a possibilidade de 
o pedido ser feito via internet. Até 
o mês de setembro, será feita ampla 
divulgação de todo o processo neces-
sário à troca do documento.

Tecnologia digital

Ao citar os benefícios do novo 
documento, Nivaldo Cleto, colabora-
dor do CFC e membro da comissão, 
ressaltou que o modelo previsto no 
projeto permite a inserção da certi-
ficação digital, por meio da qual os 
profissionais poderão utilizar, com 
segurança e respaldo legal, diversos 
serviços que possibilitam a utilização 
de assinatura eletrônica.

“Com o dispositivo da certificação 
digital ativado, os contabilistas po-
derão utilizar o novo documento em 
serviços da Receita Federal, como ob-
ter certidões, cópias de Documentos 
de Arrecadação de Receitas Federais 
(Darfs) recolhidos e declarações 
de Imposto de Renda; acompanhar 
processos de forma totalmente ele-
trônica; fazer a emissão digital de 
livros diários e fiscais; acompanhar os 
processos de Nota Fiscal Eletrônica; 
realizar o envio eletrônico de perícias 
judiciais e petições ao sistema Judici-
ário; solicitar agendamento eletrônico 
para atendimento nos órgãos públicos, 
sem a necessidade de enfrentar fila; e, 
ainda, economizar com serviços de 
motoboy e mão-de-obra para cumprir 
diversas obrigações acessórias”, enu-
merou Nivaldo Cleto.

Para ele, a certificação digital, que 
terá inserção facultativa na nova cartei-

ra, possibilita que o profissional venha 
a acompanhar todos os processos de 
desmaterialização de procedimentos 
dos órgãos públicos, em todos os ní-
veis. “A Receita Federal do Brasil irá 
disponibilizar uma série de serviços, 
além dos já existentes, principalmente 
durante os processos de adesão ao Sim-
ples Nacional (sistema tributário pre-
visto na Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa), nos quais os detentores 
dessa tecnologia terão acesso a muito 
mais informações do que o cidadão que 
não a possui”, afirmou.

Comitê

Em reunião realizada no dia 15 de 
maio, na Coordenação de Tecnologia 
da Receita Federal, foi montado um 
comitê, cuja missão principal será  
disseminar as grandes vantagens que 
as empresas e os cidadãos usuários 
da certificação digital terão no novo 
mundo digital.

O comitê é composto por repre-
sentantes da Receita Federal do Brasil; 
do Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC); do Instituto Nacional de Tec-
nologia da Informação (ITI); da Fede-
ração Nacional de Bancos (Febraban); 
do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae); 
da Federação Nacional das Empresas 
de Serviços Contábeis e das Empresas 
de Assessoramento, Perícias, Informa-
ções e Pesquisas (Fenacon); e das enti-
dades certificadoras (Certisign, Serasa, 
Serviço Federal de Processamento de 
Dados – Serpro, Caixa Econômica 
Federal e outras).

ICP-Brasil
A nova Carteira de Identida-

de Profissional da área contábil 
dará oportunidade à certifica-
ção digital da Infra-estrutura 
de Chaves Públicas Brasileira 
(ICP-Brasil). Criada 
pelo Governo Fede-
ral (Medida Provi-
sória 2.200-2, de 24 
de agosto de 2001), 
a ICP-Brasil é um 
conjunto de entidades, 
padrões técnicos e re-
gulamentos elaborados 
para suportar um sistema 
criptográfico com base 
em certificados digitais. 

O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação é a 

Autoridade Certificadora Raiz 
(AC Raiz) da Infra-Estrutura 
de Chaves Públicas Brasileira 
(ICP-Brasil). Dessa forma, é a 

primeira autoridade da 
cadeia de certificação, 
executora das Políticas 
de Certificados e nor-
mas técnicas e ope-
racionais aprovadas 
pelo Comitê Gestor da 
ICP-Brasil. 

Na prática, o cer-
tificado digital fun-
ciona como uma car-

teira de identidade virtual, que 
permite a identificação segura de 
uma mensagem ou transação em 
rede de computadores.

IFAC institui a Semana Mundial 
da Contabilidade

Para comemorar o seu 30º ani-
versário de fundação, a International 
Federation of Accountants (IFAC) 
instituiu o período de 2 a 8 de dezem-
bro de 2007 como a Semana Mundial 
de Contabilidade, que será marcada 
por eventos a serem realizados pela 
IFAC, em Nova Iorque (Estados 
Unidos). Além disso, deverão ser 
organizadas atividades de âmbito 

nacional pelas instituições que são 
membros da federação internacional 
da profissão contábil.

A IFAC conta atualmente com 
155 instituições em seu quadro de 
associados, as quais estão espalha-
das em 118 países. Compõem a 
representação brasileira na IFAC o 
Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) e o IBRACON - Instituto 

dos Auditores Independentes do 
Brasil. A Federação é presidida pelo 
argentino Fermín Del Valle, que 
esteve recentemente no Brasil parti-
cipando do II Encontro Nacional dos 
Coordenadores do Curso de Ciências 
Contábeis, realizado pelo CFC.

A instituição da Semana Mundial 
da Contabilidade, segundo a Inter-
national Federation of Accountants, 

tem a finalidade de comemorar os 30 
anos de criação da entidade e, ainda, 
chamar a atenção da opinião pública 
mundial quanto ao reconhecimento 
da contribuição de mais de 2,5 mi-
lhões de profissionais contábeis, que 
trabalham para proteger o interesse 
público e sustentar o crescimento 
econômico global e o desenvolvi-
mento mundial.
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Lei de Regência: realizada 
audiência pública do anteprojeto 02

Notícias Contábeis

No período de 10 de maio a 15 
de junho, permaneceu em audiên-
cia pública a versão 02 do ante-
projeto de lei que visa reformular 
o Decreto-Lei nº 9.295/46, a Lei 
de Regência da Profissão Con-
tábil. Participaram da audiência, 
que ocorreu nos Conselhos Regio-
nais de Contabilidade (CRCs) dos 
26 estados e do Distrito Federal, 
contabilistas e demais interessa-
dos em apresentar sugestões e 
discutir a proposta.

O trabalho de elaboração do 
anteprojeto de lei começou em 
maio de 2006, quando, por ini-
ciativa da presidente do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), 
Maria Clara Cavalcante Buga-
rim, foi instituída uma comissão 
nacional para conduzir os traba-
lhos. Essa comissão é composta 
por dez membros efetivos e igual 
número de suplentes. Além disso, 
em todos os CRCs, foram criadas 

comissões estaduais para realizar 
as audiências públicas e acompa-
nhar todo o processo. 

Nos dias 3 e 4 de maio, a co-
missão nacional, coordenada por 
José Antonio de Godoy, reuniu-
se na sede do CFC, em Brasília, 
para analisar todas as sugestões 
enviadas pelas comissões estadu-
ais, relativas à primeira audiência 
pública do anteprojeto, ocorrida 
nos meses de dezembro de 2006 
e janeiro deste ano. Na ocasião, 
foi finalizada a versão 02 do 
anteprojeto, contemplando as 
sugestões estaduais. 

Anseios da profissão

Promulgado em 1946, o De-
creto-Lei nº 9.295 está sendo 
reformulado pela primeira vez, 
iniciativa que corresponde a uma 
aspiração da categoria contábil. 
“O projeto, que está em fase de 

conclusão, dependendo apenas da 
última audiência pública, atende 
aos anseios da profissão”, afirma 
o coordenador da comissão na-
cional. Porém, ele ressalva que 
tem também a certeza de que a 
proposta não irá contemplar o de-
sejo de todos os contabilistas em 
determinados itens. “Mas sabemos 
o que se pode fazer e apresentar o 
que é possível, com o máximo de 
consenso”, completa.

Considerando a participação 
dos Conselhos Regionais de Con-
tabilidade (CRCs), Godoy avalia 
que o andamento dos trabalhos 
realizados até o momento têm 
sido satisfatórios: “As comissões 
estaduais formadas nos CRCs têm 
desenvolvido trabalho intenso no 
envio de sugestões à comissão 
nacional, permitindo que se possa 
ter uma visão nacional dos anseios 
da profissão, mesmo não havendo 
unanimidade em alguns pontos”.

“O anteprojeto em discussão 
tem por objetivos principiais a 
eliminação da dualidade profis-
sional do contador e do técnico 
em contabilidade; a atualização 
da base dos Conselhos, ou seja, 
competência, direção, eleições 
e representação; atualização e 
clareza nas competências e prer-
rogativas profissionais, infrações 
e penalidades aos profissionais e 
requisitos para registro, para edu-
cação continuada e para o Exame 
de Qualificação Técnica. Com 
esses itens, entendemos que o 
projeto atende e moderniza nossa 
legislação profissional”, afirma.

A comissão nacional tem a 
previsão, conforme o coorde-
nador, de concluir o texto do 
anteprojeto de lei e entregá-lo à 
Presidência do CFC em meados 
de julho. A partir daí, deverá ser 
encaminhado ao Congresso Na-
cional para tramitação.

CFC sedia reunião 
do Sped

Representantes de instituições 
participantes e das empresas do 
projeto-piloto do Sistema Público 
de Escrituração Digital (Sped), 
coordenado pela Receita Federal, 
reuniram-se no Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), entre os dias 7 
e 11 de maio. Na pauta, constaram a 
continuação das discussões em torno 
do controle e dos perfis de acesso às 
informações do Sped Contábil, das 
fichas de lançamento para empresas 
optantes pela escrituração digital com 
base nos balancetes diários – notada-
mente instituições financeiras – e, 
ainda, dos atos legais que amparam 
o projeto. Estiveram presentes os re-
presentantes 
da Receita Fe-
deral, do Ban-
co Central do 
Brasil (BCB), 
da Federação 
Brasileira de 
Bancos (Fe-
braban), da 
C o m i s s ã o 
de  Va lo re s 
Mobiliários 

(CVM), das Secretarias de Fazenda 
estaduais e das empresas-piloto.

A amplitude da ação fiscal na 
Escrituração Contábil Digital (ECD), 
principalmente no que diz respeito ao 
acesso dos lançamentos analíticos e 
diários auxiliares, já havia sido objeto 
de discussão em reunião anterior, re-
alizada no CFC, dia 16 de abril, com 
a presença do DNRC e das empre-
sas-piloto. Na ocasião, o objetivo foi 
discutir uma proposta conjunta para a 
matéria e também debater os aspectos 
legais que envolvem o Sped, especial-
mente o Código Tributário Nacional, 
o Código Civil e o Decreto-Lei nº 
6.022/07, que instituiu o Sistema.

Participantes do SPED reúnem-se na sede do CFC, em Brasília
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Cilea promove Seminário 
Internacional em Goiás

O XIV Seminário Interna-
cional do Comitê de Integra-
ção Latino Europa-América 
(Cilea) foi realizado no período 
de 6 a 8 de maio, no Rio Quen-
te Resort, em Goiás. Na aber-
tura do evento, o presidente 
do Cilea, José Maria Martins 
Mendes, abordou a implanta-
ção da Lei Geral da Micro e 
Pequena Empresa: “Nós, con-
tabilistas do Brasil, que somos 
agentes do desenvolvimento 
econômico, não podemos nos 
furtar de estarmos presentes 
nesse momento de transição, 
dessa política 
de desenvol-
vimento, que, 
sem dúvida, irá 
proporcionar a 
inclusão social 
de milhões de 
brasileiros, fa-
zendo com que 
se  mantenha 
um desenvol-
vimento sus-
tentável para o 

País, assim como a melhoria 
de vida do povo brasileiro”.

A presidente do CFC, Maria 
Clara Cavalcante Bugarim, par-
ticipou da abertura do Seminá-
rio. A solenidade contou ainda 
com as presenças do secretário 
de Planejamento do Estado de 
Goiás, José Carlos Siqueira, 
representando o governador 
Alcides Rodrigues Filho; do 
presidente do CRCGO, Edson 
Cândido Pinto; do prefeito de 
Rio Quente, Rivalino de Olivei-
ra Alves; e do deputado federal 
João Campos (PSDB/GO).

Mesa de honra da abertura do XIV Seminário do Cilea
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Contabilistas são convocados 
a participar da Lei Geral

A participação dos profissionais 
c o n t á b e i s  f o i  c o n s i d e r a d a 
fundamental para a implantação 
da Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa (Lei Complementar nº 
123/06) por todos os participantes 
do Seminário “A ação contábil 
como diferencial na implantação 
da Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa”, realizado no dia 16 de 
maio, na sede do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), em 
Brasília. O evento foi promovido 
pelo CFC, em parceria com o 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) e a Federação Nacional das 
Empresas de Serviços Contábeis e 
das Empresas de Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas 
(Fenacon).

“Buscamos o engajamento da 
classe contábil, pois cabe a nós a 
orientação dos micros e pequenos 
empresários sobre a melhor opção 
para  minimizar  os  encargos 
tributários, de modo que as suas 
empresas tenham vida duradoura”, 
afirmou a presidente do CFC, Maria 
Clara Cavalcante Bugarim. 

Ao lado da presidente do 
CFC, sentaram-se à mesa de 
debate o diretor-presidente do 
Sebrae, Paulo Tarcísio Okamotto; 
o presidente da Fenacon, Carlos 
José de Lima Castro; os deputados 
José Pimentel (PT/CE), Luiz 
Carlos Hauly (PSDB/PR), Carlos 

Melles  (DEM/MG) e Vilson 
Covatti (PP/RS); o diretor-geral 
do Departamento Nacional de 
Registro do Comércio (DNRC), 
Luís Fernando Antonio; a diretora 
do Departamento de Micros, 
Pequenas e Médias Empresas do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, 
Când ida  Mar i a  Ce rv i e r i ;  o 
secretário executivo do Comitê 
Gestor do Simples Nacional, 
Silas Santiago (representando 
o secretário da Receita Federal, 
Jorge Rachid); e o presidente 
da Confederação Nacional das 
Entidades de Micro e Pequenas 
Empresas do Comércio e Serviços, 
José Tarcísio da Silva.

E n t r e  o s  c e r c a  d e  2 5 0 
p a r t i c i p a n t e s  e s t a v a m  o s 
conselheiros e vice-presidentes do 
CFC, presidentes dos Conselhos 
Regionais de Contabilidade (CRCs), 
dos Sindicatos das Empresas de 
Serviços Contábeis (Sescons), 
de diretores-superintendentes 
do Sebrae, membros das Juntas 
Comerciais ,  part icipantes do 
Programa Contabilizando o Sucesso 
e, entre outros convidados, os 110 
instrutores capacitados sobre a Lei 
Geral por meio de convênio da 
Fenacon com o Sebrae – os quais, 
nos próximos meses, terão a missão 
de treinar 35 mil multiplicadores da 
área contábil.

Maria Clara Cavalcante Bu-

garim ressaltou a importância da 
união entre as entidades para a 
implementação da Lei Geral e lem-
brou que o CFC e o Sebrae já são 
parceiros, desde 1999, em outro 
projeto, o Contabilizando o Suces-
so: “Em 2007, um novo programa, 
denominado Rede Contabilizando 
o Sucesso, prevê a participação das 
27 unidades da Federação, tendo 
como meta a redução de 11% na 
mortalidade das empresas”.

Para a presidente do CFC, 
a  Lei  Geral  possui  a lgumas 
falhas e omissões que devem ser 
corrigidas, porém a nova legislação 
– sancionada pelo Presidente da 
República em 14 de dezembro de 
2006, mas que terá o seu Capítulo 
Tributário vigorando a partir de 1º 
de julho – representa um grande 
avanço. “Nós precisamos, acima de 
tudo, de micros e pequenas empresas 
fortes”, afirmou, acrescentando que 
confia na união da classe contábil. 
“Com o trabalho de cerca de 400 mil 
profissionais contábeis e de cerca 
de 70 mil empresas de serviços 
contábeis, vamos conseguir outras 
conquistas”, finalizou.

O deputado Luiz Carlos Hauly, 
titular da Subcomissão Permanente 
das Micro e Pequenas Empresas 
da  Câmara  dos  Deputados , 
l embrou  o  amplo  t r aba lho 
executado até a aprovação da 
Lei Geral e fez questão de deixar 
uma mensagem de otimismo 

para os contabilistas: “Vai haver 
um mov i men t o  econômi co 
fortíssimo para o Brasil a partir 
de julho, pois a Lei Geral vai 
gerar empregos e a formalização 
das empresas”. Assim como 
os deputados Carlos Melles e 
Vilson Covatti, o presidente da 
Frente Parlamentar das Micro e 
Pequenas Empresas, deputado 
José Pimentel, destacou que, sem 
os contabilistas, a execução da Lei 
Geral seria muito difícil.

O presidente da Fenacon, Carlos 
José de Lima Castro, afirmou que 
o momento atual pede muito 
trabalho para a implantação da 
Lei da Micro e Pequena Empresa, 
a qual, sem dúvida, representa um 
grande avanço para a economia 
brasileira. “A Lei tem sido tratada 
como puramente fiscal, mas, na 
verdade, é uma legislação que 
busca a desburocratização, a 
facilitação de compras públicas, 
enfim, é uma lei ampla, que veio 
fortalecer as micros e pequenas 
empresas e dar incentivo àquelas 
que estão na informalidade”, 
afirmou Castro.

O diretor-presidente do Sebrae, 
Paulo Okamotto, destacou que a Lei vai 
simplificar a vida de muitos empresários 
brasileiros. “Vamos oferecer apoio 
e criar oportunidades de acesso a 
conhecimento, tecnologia, crédito e 
mercados; vamos resgatar a cidadania 
empresarial no País”, ressaltou.Mesa de honra do Seminário reúne personalidades da Contabilidade
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Contabilistas e microempresários participaram do evento

Lei Geral
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As comemorações pro-
movidas pelo CRCCE acon-
teceram na semana de 14 a 
20 de maio. Houve coleta de 
sangue; sessão solene e ho-
menagem aos contabilistas 
na Assembléia Legislativa do 
Estado; baile do Contabilista 
– anos 60; torneio esportivo; 
passeio ao Museu da Cacha-
ça; e uma série de palestras, 
como “Contabilidade: uma 
excelente escolha profissio-
nal”, na Universidade de For-
taleza (Unifor); “Cooperativa 
– Instrumento de Inclusão So-
cial”, na sede do CRCCE; “As 
Novas Perspectivas de Mer-
cado para o Profissional de 
Ciências Contábeis, incluindo 
a Contabilidade Ambiental”, 
na Faculdade Fametro; entre 
várias outras.

O CRCPE reservou a 
semana de 18 a 25 de abril 
para celebrar o Dia Nacional 
do Contabilista. Durante uma 
semana o CRCPE divulgou a 
data com uma campanha e 
produção de  série de peças 
para diversas mídias. Entre 
as criações, destacaram-se a 
publicação de suplemento no 
jornal Diário de Pernambuco 
e a inserção de comercial na 
mídia televisiva local. No dia 
25, foi realizada uma cerimô-
nia em Caruaru, cidade do 
primeiro brasileiro a receber 
o registro profissional de con-
tabilista: Luiz Pessoa da Silva. 
O auditório da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de 
Caruaru sediou a solenidade 
que consagrou Eliano Rober-
to de Lima com a entrega da 
medalha Mérito Contábil Luiz 
Pessoa da Silva. C
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Especial Dia do Contabilista

Dia do Contabilista é 
comemorado em todo o Brasil

“A busca pela retomada do cresci-
mento econômico é um sonho de todos 
os segmentos da sociedade. É neste cená-
rio que o profissional da Contabilidade, 
ao exercer o seu papel fundamental, 

contribui com a responsabilidade social 
e ambiental na aplicação de recursos 
públicos e privados.” O texto acima 
fez parte dos anúncios publicados em 
revistas de circulação nacional – Veja, 

Época, Exame e IstoÉ – na semana 
do dia 25 de abril, numa homenagem 
do Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) e dos Conselhos Regionais de 
Contabilidade (CRCs) a todos os conta-

bilistas brasileiros pela passagem da data. 
Além da campanha de mídia nacional, 
diversos eventos foram realizados nos 
estados, promovidos pelos CRCs, para 
comemorar a data. Veja   a seguir:

 
No dia 25, a Petrobras reuniu 

sua equipe contábil para um 
café da manhã comemorativo. A 
presidente do CRCAM, Lucilene 
Florêncio Viana, proferiu a pales-
tra “A importância do Contabilista 
para a Sociedade”. Nos dias 26 
e 27, a Faculdade Martha Falcão 
recebeu estudantes e convidados 
para a V Semana de Contabilida-

de – evento que, a cada edição, 
entrega o prêmio Mérito Contábil 
“Nelson Falcão”, uma premiação 
simbólica ao contador que mais 
se destacou no ano anterior. O 
Centro Universitário do Norte 
(Uninorte) lançou, no dia 27, a I 
Gincana Cultural Contábil, que 
teve apresentações musicais e 
arrecadação de alimentos. C
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O CRCMG realizou a Semana 
do Contabilista entre os dias 9 e 11 
de maio. Foi registrada expressiva 
participação nos eventos, que fo-
ram idealizados para celebrar os 60 
anos do CRCMG, criado em 1947. 
Além do aspecto comemorativo, 
a Semana do Contabilista deste 
ano teve caráter social: todos os 
participantes fizeram doações de 

alimentos, que foram oferecidos 
pelo Projeto Contabilista Solidário 
a entidades assistenciais cadastra-
das pelo regional. Entre os eventos 
realizados, houve apresentação 
teatral; V Fórum Mineiro da Mulher 
Contabilista; palestra sobre quali-
dade de vida; show da Banda Eva; 
e solenidade em comemoração 
aos 60 anos do CRCMG.

O CRCMS homenageou 
os contabilistas com publi-
cação de anúncio colorido e 
entrevista com o presidente 
do CRCMS, Luiz Henrique de 
Souza, no Jornal “A Crítica”. 
Além disso, no dia 25 de abril, 
foram enviados e-mails para 
todos os 5.303 profissionais 
cadastrados no CRCMS, com 
mensagem em homenagem 
aos contabilistas; e, ainda, 
no mesmo dia, foi publicado 
anúncio colorido no Jornal 
“Correio do Estado”, diário de 
maior circulação no estado, 
contendo homenagem aos 
profissionais contábeis sul-
mato-grossenses. C

R
C

M
S

O palestrante José Jassuipe 
da Silva Morais fez com que a 
Semana do Contabilista, para 
os profissionais de Palmas, 
Araguaína e Gurupi, cidades 
do Tocantins, fosse de reflexão 
sobre a importância da profissão. 
Jassuipe esteve em Palmas, 
no dia 25 de abril, proferindo 
palestra para técnicos, conta-
dores e estudantes, a convite 
do CRCTO. Após a palestra, o 
professor Jassuipe, que é mestre 
em Contabilidade, lançou o livro 
“Representações Sociais – Ima-
gens, idéias e expectativas sobre 
o Contador e a Contabilidade”. A 
programação também foi realiza-
da em Araguaína e Gurupi. 
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O CRCPR divulgou, 
nos principais jornais do 
estado, na edição de 25 
de abril, um encarte des-
tacando o papel da Conta-
bilidade. A comemoração 
festiva foi feita na semana 
de 2 a 4 de maio, simul-
taneamente, em Curitiba, 
Londrina, Ponta Grossa, 
Maringá e Cascavel. A pro-
gramação incluiu shows 
com os humoristas Diogo 
Portugal, Fábio Silvestre 
e Família Horn; palestra 
motivacional com Jairo 
Martins; vernissage no 
foyer da sede do CRCPR e 
apresentação no Clube do 
Choro. Essa foi a primeira 
vez que o CRCPR realizou 
programação comemorati-
va ao Dia do Contabilista 
com eventos simultâneos 
em mais cidades, além de 
Curitiba. C
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Uma missa em Ação 
de Graças celebrada na 
Catedral Metropolitana 
de Aracaju marcou o iní-
cio das comemorações 
do Dia do Contabilista. 
Est iveram presentes 
profissionais e estudan-
tes de Contabilidade,  
conselheiros, diretores e 
funcionários do CRCSE. 
Na noite do dia 25, o Re-
gional realizou no Teatro 
Tiradentes uma pales-
tra voltada para toda a 
categoria. Na oportuni-
dade, o professor para-
naense César Abicala-
ffe, titular da Academia 
Brasileira de Ciências 
Contábeis, apresentou 
o tema “Novo tempo de 
riquezas para contabilis-
tas e empresas”. 
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O Sindicato dos Con-
tabilistas de Porto Alegre, 
com apoio do CRCRS, pro-
moveu a palestra “Gestão de 
Pessoas - A Liderança nas 
Organizações Contábeis”, 
com a psicóloga Monique 
Callegari, no auditório do 
regional. A palestra abordou 
as virtudes necessárias para 
quem deseja fazer gestão 
de pessoas. Na oportunida-
de, o CRCRS comemorou 
seus 60 anos de existência. 
Atualmente, estão registra-
dos 31.894 profissionais da 
contabilidade e 9.416 orga-
nizações contábeis. C
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Em comemoração à 
data, o CRCGO organi-
zou eventos, campeonato 
de futebol e lançamen-
to do l ivro História da 
Contabilidade, na capital 
do estado. Além disso, 
também foi promovida a 
Semana da Saúde, com 
Campanha de Doação 
de Sangue, aferição de 
pressão arterial e massa-
gem terapêutica. Ainda 
houve “tira-dúvidas” sobre 
imposto de renda e evento 
de valorização da mulher 
contabilista (Dia da bele-
za, com O Boticário).
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O CRCRJ e o Sindicato dos 
Contabilistas do Município do 
Rio de Janeiro comemoraram 
o Dia do Contabilista com uma 
missa em Ação de Graças e 
uma sessão solene, na qual 
tomou posse a nova diretoria 
do sindicato para o perío-
do 2006/2010. Na ocasião, o 
contabilista José Augusto de 
Carvalho foi homenageado 

com a Medalha Mérito Contá-
bil Professor Orlando Martins 
Pinto, instituída pela Resolução 
CRCRJ 262/99 de 25/2/99, 
destinada a condecorar, anual-
mente, o contabilista que tenha 
se destacado e contribuído 
para a elevação da classe. Na 
ocasião, Vitória Maria da Silva 
foi empossada presidente do 
SindiCont-Rio.

De 23 a 27 de abril, o CR-
CPI realizou a VI Semana de 
Contabilidade do Piauí, com o 
tema “Valorização Profissional: 
Fator de Desenvolvimento da 
Contabilidade”. Na abertura, 
no dia 23, houve o lançamento 
da campanha de arrecadação 
de alimentos, do projeto de 
ensino a distância e da Web 
Rádio do CRCPI. No dia 24, 
de manhã, ocorreu o I Fórum 
de Debates sobre Negociação 
de Honorários Profissionais e 
Qualidade na Prestação de 
Serviços Contábeis. No mes-
mo dia, à tarde, houve o I En-
contro de Coordenadores do 
Curso de Ciências Contábeis 
e Membros de Comissões de 
Estudos do Piauí. A Semana 
contou ainda com outras 
atrações para comemorar o 
Dia do Contabilista. C
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As comemorações alusivas 
ao Dia do Contabilista come-
çaram no dia 16 de março e 
se estenderam até o início de 
junho. Homenagens, cursos 
e palestras foram ministradas 
para os contabilistas baianos. 
Destaque para a VI Semana de 
Contabilidade, realizada de 23 
a 24 de abril, Sessão especial 
na Câmara Municipal de Feira 
de Santana e a apresentação 
do Projeto Mulher Contabilista e 
VI Encontro Nacional da Mulher 
Contabilista, realizado em Flo-
rianópolis no início de junho.  

Com promoção do CR-
CPB, houve campanha pu-
blicitária de valorização do 
contabilista, por meio de 
cartazes, faixas, jornais e 
chamadas em emissoras de 
rádio e televisão. Também 
aconteceu participação do 
CRCPB em programa da 
TV Cabo Branco, filiada à 
Rede Globo, e em evento 
na Universidade Federal da 
Paraíba, com a presença de 
alunos e da sociedade em 
geral, para comemorar a 
Semana do Contabilista. C

R
C

P
B

O CRCMS homenageou 
os contabilistas com publi-
cação de anúncio colorido e 
entrevista com o presidente 
do CRCMS, Luiz Henrique de 
Souza, no Jornal “A Crítica”. 
Além disso, no dia 25 de abril, 
foram enviados e-mails para 
todos os 5.303 profissionais 
cadastrados no CRCMS, com 
mensagem em homenagem 
aos contabilistas; e, ainda, 
no mesmo dia, foi publicado 
anúncio colorido no Jornal 
“Correio do Estado”, diário de 
maior circulação no estado, 
contendo homenagem aos 
profissionais contábeis sul-
mato-grossenses. C
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No dia 14 de maio, uma sessão 
solene comemorou o Dia do Conta-
bilista, no CRCSP, com a presença 
de várias autoridades. Em nome 
das Entidades Congraçadas, o 
presidente do IBRACON - Instituto 
dos Auditores Independentes do 
Brasil (5ª Seção Regional), José Luiz 
Ribeiro de Carvalho, convidou todos 
a refletirem sobre os desafios que 
a classe contábil tem à frente. Pro-
fissionais ilustres foram homenage-
ados pelo CRCSP com a medalha 
Joaquim Monteiro de Carvalho, que 
foi oferecida aos contabilistas Pedro 

Natividade Ferreira de Camargo e 
Sérgio Roberto Monello. A medalha 
Ernanni Calbucci, oferecida a quem 
prestou relevantes serviços à classe 
contábil, foi entregue ao superin-
tendente do Patrimônio Cultural da 
Assembléia Legislativa do Estado 
de São Paulo, Emanuel von Lauens-
tein Massarani. O presidente da 
Junta Comercial do Estado de São 
Paulo, Antonio Marangon, recebeu 
a Ordem do Mérito Contábil. Ainda, 
na sessão solene houve doações 
ao Centro de Memória da Contabi-
lidade Paulista. C
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As comemorações se iniciaram 
com uma Reunião Plenária na sede 
do CRCRN. Cerca de 70 contabilistas 
almoçaram em uma confraternização 
organizada pelo Regional. A presi-
dente do CRCRN, Maria do Rosário 
Oliveira, entregou 15 Carteiras do 
Contabilista aos novos profissionais 
que fizeram seus registros.

Neste mesmo dia, os contabi-
listas e estudantes de contabilidade 
assistiram as palestras “Contabilida-
de: um universo de oportunidades”, 
e a palestra de lançamento do livro 
“Gestão de Pessoas – Manual de 
Rotinas Trabalhistas”, com a conta-

dora Juliana Pontelo. À noite ocorreu 
a palestra “O contabilista no cenário 
atual”, proferida pelo contador Atel-
mo Ferreira de Oliveira, na Casa de 
Cultura. A presidente do CRCRN, 
Rosário Oliveira, ainda realizou 
três entrevistas para as rádios de 
Currais Novos, Assú e Caicó. Para 
finalizar as comemorações, Rosário 
Oliveira e cerca de 43 participantes, 
contadores do estado, participaram 
da palestra “O supersimples com 
aplicação prática”. A palestra foi 
promovida pelo Sindicato dos Con-
tabilistas de Caicó e teve também o 
apoio do CRCRN. C
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A festa comemorativa do 
Dia do Contabilista no DF 
chega à sétima edição com 
novas atrações e um número 
cada vez maior de convidados. 
Em 2007, a festa aconteceu no 
dia 05 de maio, no Marina Hall, 
espaço para festas e eventos 
localizado às margens do Lago 
Paranoá. Cerca de mil pessoas 
prestigiaram o evento. 

Para comemorar o Dia 
do Contabilista, o Conselho 
Regional de Contabilidade do 
Amapá, em parceria com o 
Conselho Federal de Conta-
bilidade e o Centro de Ensino 
Superior do Amapá (CEAP), 
realizou, nos dias 24 e 25 de 
abril, no Teatro das Bacabei-
ras, o IX Seminário de Conta-
bilidade, com o tema “Ética e 
Fraude na Contabilidade”. O 
evento contou com a presen-
ça dos palestrantes Marcelo 
Gomes e Jucileide Leitão e 
recebeu a participação de 600 
pessoas, entre profissionais da 
contabilidade e acadêmicos 
de Ciências Contábeis do 
estado do Amapá. C
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Para comemorar a data, 
o Conselho Regional de Con-
tabilidade de Alagoas realizou 
palestras em diversas faculda-
des ministradas pelo presidente 
Carlos Henrique do Nascimento. 
O tema da palestra “A obri-
gatoriedade da Escrituração 
Contábil” registrou absoluto 
sucesso de público, garantindo 
o sucesso do evento. 

De 23 a 27 de abril, o CR-
CPI realizou a VI Semana de 
Contabilidade do Piauí, com o 
tema “Valorização Profissional: 
Fator de Desenvolvimento da 
Contabilidade”. Na abertura, 
no dia 23, houve o lançamento 
da campanha de arrecadação 
de alimentos, do projeto de 
ensino a distância e da Web 
Rádio do CRCPI. No dia 24, 
de manhã, ocorreu o I Fórum 
de Debates sobre Negociação 
de Honorários Profissionais e 
Qualidade na Prestação de 
Serviços Contábeis. No mes-
mo dia, à tarde, houve o I En-
contro de Coordenadores do 
Curso de Ciências Contábeis 
e Membros de Comissões de 
Estudos do Piauí. A Semana 
contou ainda com outras 
atrações para comemorar o 
Dia do Contabilista. C
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O presidente do CRCES, 
Paulo Vieira Pinto, proferiu uma 
palestra no município de Santa 
Maria de Jetibá em comemora-
ção a data e, também, para a 
formação da Associação dos 
Contadores da Região Centro 
Serrana. A associação, cujo 
presidente é o profissional Ru-
dson Franz Rudio, vai atender 
os profissionais dos municípios 
de Santa Teresa, Santa Leopol-
dina, São Roque, Itarana e Ita-
guaçu. Dentro do planejamento 
estratégico estão ações que 
visam a união e valorização da 
classe contábil.
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A Semana do Contabilista 
foi lembrada em Rondônia com 
a realização de palestras em 
universidades e faculdades 
públicas e privadas tanto na 
Capital quanto no interior do 
Estado. Coordenadas pelo CR-
CRO, as palestras fazem parte 
do calendário de atividades do 
programa Educação Continua-
da, criado há três anos.Também 
foram realizadas palestras em 
parceria com instituições como 
o Sebrae, Junta Comercial do 
Estado de Rondônia (Jucer), 
Prefeituras e Governo do Es-
tado que teve como objetivo,  
disseminar informações sobre a 
Lei Geral das Micro e Pequenas 
Empresas, o Supersimples. 
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A II Caminhada da Integra-
ção organizada pelo CRCMA em 
parceria com as Instituições de 
Ensino Superior (IESs) e palestras 
marcaram as comemorações da 
data no estado. O evento deste 
ano contou com a participação 
da presidente do CFC, Maria 
Clara Cavalcante Bugarim, que 
destacou a atuação do presiden-
te do CRCMA, Celso Antônio Be-
ckman, cuja gestão é inovadora. 
“Os contabilistas maranhenses 
estão mostrando o poder de 
mobilização”, acrescentou. Na 
oportunidade foram entregues 
dois novos veículos adquiridos 
pelo Regional que vão dinamizar 
ainda mais as ações no estado. 
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O CRCRR comemorou do 
Dia do Contabilista lançando 
um olhar para trás, em respeito 
e pela valorização dos persona-
gens do passado, que muito 
fizeram pela contabilidade e 
pelo sistema CFC/CRCs, mas 
direcionando forças para o 
futuro, no qual grandes de-
safios estarão por vir. Isso 
exigirá dos representantes 
da classe contábil a mesma 
união, respeito mútuo e com-
panheirismo. Dessa forma, o 
CRCRR parabenizou todos os 
contabilistas, representados 
pelo presidente do Conselho, 
Jose Alves Pereira.
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Os contadores Rolf Hart-
mann, de Blumenau (SC), e 
Ademir Pinto, de São Miguel 
do Oeste (SC), receberam, 
no dia 16 de maio, o prêmio 
Destaques da Contabilidade 
2007, concedido pelo Conselho 
Regional de Contabilidade de 
Santa Catarina. Os dois con-
tadores foram indicados pelos 
próprios contabilistas catari-
nenses, em votação realizada 
pela internet entre os meses de 
abril e maio. A entrega do prê-
mio foi no auditório do CRCSC, 
em Florianópolis, e comemorou 
o Dia do Contabilista.

C
R

C
M

T

O CRCMT promoveu uma 
série de atividades que visaram 
a valorização do profissional e a 
interação da classe contábil. O 
Conselho realizou, em Cuiabá 
e Rondonópolis (MT), a 1º Fei-
joCont – Feijoada Contábil, nos 
dias 21 e 28 de abril, respecti-
vamente. O CRCRMT também 
veiculou durante uma semana, 
na TV Centro América uma 
campanha para conscientizar as 
empresas sobre os benefícios 
da escrituração contábil e a 
necessidade da contratação de 
um profissional contábil.C

R
C

PA

No Dia do Contabilista foi 
realizada, no auditório do CRC, 
uma palestra sobre o Maketing 
Pessoal do Contador. Dando 
seqüência às comemorações, 
houve a entrega das carteiras 
de identidade profissional aos 
novos contabilistas e uma 
homenagem para os profis-
sionais com 30 e 50 anos de 
exercício profissional.
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VI Encontro transforma Florianópolis 
no centro do saber contábil

VI ENMC

blema do Brasil é um problema 
de contabilidade. “Os recursos 
arrecadados no País, provenientes 
dos impostos que pagamos, são 
insensíveis e invisíveis”. Para o 
governador, o Brasil precisa se 
tornar um país municipalista. “O 
poder municipal é o poder mais 
transparente e mais fiscalizado, 
e, se o Brasil fosse administrado 
dessa forma, a nossa contabilidade 
seria a contabilidade do desen-
volvimento e, não, da pobreza”, 
afirmou Luís Henrique. 

A coordenadora Nacional da 
Comissão da Mulher Contabilista, 
contadora Celina Coutinho, disse 
que o Projeto Mulher Contabilista 
tem o objetivo de incentivar todas as 
contabilistas para o engrandecimento 
da categoria. “Nossos olhares já co-
meçam a se lançar para o futuro da 
nossa profissão. Estamos conscientes 
e prontas para dar nosso apoio a tudo 
o que agregar valor e engrandecer a 
classe contábil”.

O último discurso da noite foi 
feito pela presidente do Conselho 
Federal de Contabilidade, Maria 
Clara Cavalcante Bugarim, que re-
velou ser uma das idealizadoras e 
precursoras do movimento político 
das contabilistas brasileiras. “Sinto-
me no dever profissional e cívico de 
conduzir com dignidade e acerto a 
respeitável missão que me foi con-
fiada”, concluiu. 

Durante três dias, mais de dois 
mil e cem participantes transforma-
ram a bela Florianópolis no centro do 
saber contábil. A troca de experiên-
cias entre os profissionais de diver-
sas áreas e a qualidade das palestras 
foram fatores decisivos para que 
o evento, – como foi dito por uma 
participante, – se transformasse no 
CONGRESSO BRASILEIRO DAS 
MULHERES CONTABILISTAS.

Presidentes dos Conselhos Re-
gionais de Contabilidade (CRCs), 
conselheiros do CFC, os depu-
tados estaduais Renato Hinnig e 
Ada De Luca e o governador do 
Estado de Santa Catarina, Luís 
Henrique da Silveira, também 
estiveram presentes na Solenidade 
de Abertura, realizada no dia 7 de 
junho no Centro de Convenções de 
Florianópolis (CentroSul).

A entrada das bandeiras dos 
estados e do Distrito Federal deu 
início à Solenidade. Os presiden-
tes dos CRCs e algumas repre-
sentantes da Comissão Nacional 

E a prova maior desse crescimento 
está no CFC, que, pela primeira 
vez, é presidido por uma mulher”, 
afirmou Goëdert.

Já o governador do Estado de 
Santa Catarina, Luís Henrique da 
Silveira, minutos antes de iniciar 
o seu discurso, pediu licença para 
recitar um poema em homenagem 
às mulheres presentes no encon-
tro. “Sem a companheira, nossa 
vida não tem sabor nem colorido 
e a nossa luta não tem sentido. 
Sem a companheira, nossas noi-
tes são vazias de ternura. Sem a 
companheira, nossas manhãs nun-
ca terão o hálito da esperança”. 
Muito aplaudido, Luiz Henrique 
foi enfático ao afirmar que o pro-

da Mulher Contabilista entraram 
no salão principal do CentroSul 
acompanhados de aprendizes de 
marinheiros, que carregaram as 
bandeiras, e de jovens caracteri-
zados pelas etnias catarinenses 
–  alemães, italianos e açorianos. 
A presidente do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), Maria 
Clara Cavalcante Bugarim, entrou 
acompanhada da Bandeira Nacio-
nal. Após a cerimônia, a cantora 
Marina Elali interpretou o Hino 
Nacional e, em seguida, foi apre-
sentado um vídeo sobre mulheres 
que fizeram história no cenário 
político brasileiro. Para encerrar, 
uma cantora local homenageou 
divas da Música Popular Brasileira, 
como Adriana Calcanhoto, Maria 
Bethânia, Marisa Monte, Elys Re-
gina, Carmem Miranda, Emilinha 
Borba, Chiquinha Gonzaga, Ana 
Carolina, Zizi Possi, Nara Leão e 
Maria Rita.

  
Discursos emocionam 
público

O primeiro a discursar foi o 
presidente do Conselho Regional 
de Contabilidade de Santa Catarina 
(CRCSC), Nilson José Goëdert. 
Para o presidente, o VI Encontro 
comprovou a crescente participação 
da mulher na profissão contábil e 
em todos os setores da sociedade. 
“Este Encontro reflete a vitória da 
competência, da cooperação e da 
criatividade sobre o preconceito, o 
monopólio e o pensamento único. 
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Representantes da contabilidade brasileira compuseram a mesa de honra
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Aprendizes de marinheiro empunham as 
bandeiras dos estados brasileiros
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Um misto de razão, 
emoção e de dever 
cumprido  tomou conta do 
auditório do CentroSul na solenidade 
de encerramento do VI ENMC. “Foi 

apresentação das delegações, ocorrida 
na Solenidade de Abertura, Bahia e 
Espírito Santo empolgaram o público  
ao demonstrarem o que cada um tem 
de melhor: culinária, hotéis, centro de 
convenção, festas e pontos turísticos.  
Para o presidente do CRCES, Paulo 
Vieira Pinto, sediar o VII ENMC re-
presentará   a vitória da contabilidade 
brasileira. “É o primeiro encontro 
nacional sobre Contabilidade que será 
realizado no nosso estado. Sem dúvida, 
ter ganho essa competição tem um 
significado especial”. 

para essa platéia lotada, nosso 
sentimento é o do dever cumprido. 
Mais do que nunca, tenho orgulho de 
ser contadora”, afirmou. O presidente 
do CRCSC, Nilson José Goëdert, 
agradeceu a todos os participantes do 
evento pela qualidade dos trabalhos 
que foram apresentados. As três 
maiores delegações (São Paulo, Rio 
de Janeiro e Bahia, respectivamente) 
foram homenageadas.  

A Comissão Organizadora pre-
parou, ainda, uma surpresa para os 
participantes: cada integrante car-
regou a bandeira dos respectivos 
estados, enquanto cerca de duas mil 
pessoas se despediam, acenando 
com um lenço branco, desse grande 
Encontro que entrou para história 
da Contabilidade.

VII Encontro

Após disputa acirrada com a 
Bahia, o Espírito Santo foi escolhido 
pelos votos dos participantes para 
sediar o próximo Encontro Nacional 
da Mulher Contabilista em 2009. Na 

um evento em que razão e emoção se 
misturaram e se complementaram”, 
disse a presidente do Conselho 
Federal de Contabilidade, Maria 
Clara Cavalcante Bugarim. “Olhando 

A cantora Marina Elali surpre-
endeu todos os presentes na Sole-
nidade de Abertura. Ao interpretar 
o Hino Nacional Brasileiro, ela 
mostrou por que é uma das grandes 
promessas da MPB. 

Com simpatia, carisma e uma 
marcante presença de palco, Marina 
cantou sucessos como Mulheres Gos-
tam e One Last Cry (tema da novela 
Páginas da Vida), além de fazer uma 
rápida homenagem ao avô Zé Dantas 
– compositor e amigo de Luiz Gon-
zaga – ao cantar O Xote da Meninas 
e Sabiá. Suas músicas caíram no 
gosto dos produtores de novelas, 
minisséries e filmes. Só na Rede 
Globo de Televisão quatro delas 
foram escolhidas. 

Ela relembrou também alguns 
hits internacionais que marcaram 
época. Para encerrar, Marina Cantou 
Con Te Partirò, de Andrea Bocelli.

Marina Elali é show!
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Participantes despedem-se do Encontro

Público no auditório do CentroSul
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Feira de negócios Maria Clara Cavalcante Bugarim durante a execução 
do Hino Nacional

Robert Wong e o vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissional do CFC, José Martonio Alves Coelho
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Espírito Santo sediará próximo ENMC

A atriz Mônica Martelli arran-
cou gargalhadas do público com a 
peça “Os homens são de Marte... 
e é pra lá que eu vou”. Quem 
assistiu ao espetáculo, se divertiu 
muito com Fernanda, uma mulher 
de 35 anos que conta suas aventu-
ras em busca de um grande amor  
e suas desilusões.

Segundo Mônica Martelli, al-
gumas das histórias narradas acon-
teceram de fato com ela e sempre 
foram motivos de boas risadas dos 
amigos. Tudo isso a incentivou a 
escrever o texto. No palco, a atriz 
encanta pela versatilidade e bom 
humor ao narrar a vida de uma 
jornalista que organiza festas de 
casamento e sonha encontrar um 
marido para sempre. 
Entre um tropeço e 
outro, ela acredi-
ta que “não era 
para ser dessa 
vez”, e assim 

a personagem segue em busca 
do homem perfeito. Após muitas 
desilusões, ela decide sair com os 
amigos para jogar conversa fora 
e nem imagina 
que  en t r e 
e les  es tá 
o grande 
a m o r  d a 
sua vida.

 

Os homens são de Marte...
e é pra lá que eu vou
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Elorrieta, observou que a ética está na 
base da governança corporativa e os 
princípios básicos estão na transparên-
cia, na prestação de contas, na eqüidade 
e na responsabilidade corporativa. “E o 
trabalho do auditor envolve todos esses 
princípios”, completou. 

Talk Show

Para o último dia do evento, foi 
reservado aos participantes um talk 
show, comandado pela jornalista Leila 
Ferreira. Numa conversa bastante des-
contraída, a jurista Silvia Pimentel, a 
especialista em estresse Marilda Lipp e a 
jornalista Lia Habib falaram do universo 

Palestras agradam participantes
Na manhã do dia 8, as painelistas 

Sandra Azevedo, sócia da Better Go-
vernance; Ana Maria Elorrieta, repre-
sentante do IBRACON / sócia da Pri-
cewatherhouseCoopers; e Wang Jiang 
Horng, gerente de Desenvolvimento 
de Empresas da Bovespa, iniciaram 
os trabalhos com o painel Governança 
Coorporativa. Ao discutirem o papel da 
governança no País, Sandra Azevedo 
afirmou que “a governança corporativa 
não é um modismo, ela veio para ficar”. 
Coordenado pela contadora Verônica de 
Souto Maior, o painel discutiu, ainda, o 
escândalos financeiros que sacudiram 
empresas como a Enron, Wolrdcom e 
Tycon. Segundo Sandra, “esses escân-
dalos desempenharam um papel didático 
ao mostrar a importância da boa gestão 
nas corporações.” 

A sócia da Better Governance  disse, 
ainda, que o mercado de capitais passou 
por uma fase inovadora, a partir de 2004, 
em virtude da nova Lei das S.A e do 
papel assumido pela CVM, que ganhou 
maior independência para atuar como 
“xerife” do mercado. “A governança, 
porém, não é apenas para quem tem 
ações negociadas em bolsa, pois as insti-
tuições de crédito atualmente classificam 
as empresas com base em suas práticas 
corporativas”, concluiu.

Para Wang Jiang Horng, a média 
diária  anual negociada na bolsa subiu 
de R$ 1,2 bi para 3,4 bilhões. “A bolsa 
está cumprindo o seu papel de ser uma 
fonte financiadora para as empresas”. 
Já a representante do IBRACON, Ana 

VI ENMC

feminino, ressaltando a importância da 
intuição (tanto para homens quanto para 
mulheres) e de se encontrarem estratégias 
de controle dos níveis de estresse. “As 
mulheres precisam se conhecer em suas 
limitações e qualidades para se torna-
rem criadoras  do seu próprio destino”, 
observou Lipp.

Painel: Controle 
e transparência 
nas gestões 
públicas e 
privadas 

Coordenado pela 
vice-presidente de Admi-
nistração do CFC, Silvia 
Mara Leite Cavalcante, o 

painel teve como debatedora a contadora-
geral da Petrobras, Mariângela Tizatto, 
que relatou a experiência de sua empresa 
que, em 1999, decidiu abrir a “caixa-pre-
ta” e mudar sua relação com o  mercado, 

visando à implantação da governança 
corporativa. Um dos resultados foi a me-
lhoria no desempenho sobre a época em 
que foi prefeita de Florianópolis por dois 
mandatos e adotou instrumentos de gestão, 

visando aumentar a transparência nos pro-
cessos. Já a contadora-geral do Estado de 
Minas Gerais, Maria da Conceição Barros 
Rezende, e a deputada federal Célia Leão 
(PSDB/SP) ressaltaram a importância da 
ética na gestão da coisa pública e a neces-
sidade de as decisões serem transparentes. 
De acordo com Célia, não há mais espaço 
para a omissão. “Os Tribunais de Contas, 
as corregedorias e os órgãos de proteção 
ao consumidor estão se modernizando, 
não porque querem, mas para atender aos 
novos padrões de exigência colocados por 
todos nós”.

Estratégia e gestão 
empresarial: construindo 
empresas brasileiras de 
sucesso

O motivo que leva empresas e pesso-
as bem-sucedidas a ficarem prisioneiras 
do seu próprio sucesso e acabar adotando 
um “subdesempenho satisfatório” foi o 
tema principal da palestra ministrada 
pela psicóloga Betânia Tanure. Segundo 
a palestrante, um estudo recente mostrou 
que menos da metade das empresas so-
brevivem por mais de cinco anos após 
chegar ao topo. “Quando uma empresa 
alcança o auge, ela se torna refém do 
seu próprio sucesso e, caso não crie 
uma nova curva de desempenho, acaba 
decaindo”, observou Tanure.

Após pesquisas realizadas com em-
presários de todo o País, Tanure revelou 

um dado preocupante, 
ou seja,  “depois de ter 
ouvido cerca de mil 
empresários, constatei 
que 84% deles sen-
tem-se infelizes”. O 
maior percentual de 
insatisfação foi verifi-
cado entre as mulheres. 
“O Brasil ainda é um 
país muito machista e 
as mulheres são mais 

cobradas enquanto mães, empresárias e 
filhas”, observa a palestrante. A conta-
dora Jucileide Leitão foi a coordenadora 
do painel.
Colaborou Márcia Quartiero

Em sua palestra, a psicóloga Ceres Murad ba-
seou-se em pensamentos de grandes filósofos que 
ajudaram no crescimento profissional e intelectual 
do ser humano. Ceres enumerou as competências 
voltadas para o domínio da linguagem, da palavra 
e dos números. “A palavra dá materialidade ao 
imaterial”, afirmou Ceres, que falou ainda, sobre 
a complexidade. “A complexidade não é algo a 
ser temido, mas encarado”, enfatizou.

Mulher: síntese particular de 
múltiplas competências 
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é cada um procurar sua vocação. 
“Temos que acreditar em nós mes-
mos e, digo mais, 
nos amarmos. A 
melhor definição 
que já vi da pala-
vra “amar” é: dar 
condições para 
a pessoa amada 
realizar todo o 
seu potencial 
como ser 
humano.

O valor do equilíbrio para o alto 
desenvolvimento profissional
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O sócio-diretor da Partnership 
and Learning, Robert Wong, empre-
sa focada em consultoria intelectual, 
revelou que o Encontro foi um impor-
tante aprendizado para os participan-
tes, bem como uma rica oportunidade 
de networking . “Acredito que depois 
do nosso nascimento, a melhor coisa 
é o Relacionamento, pois ele possibi-
lita o entrosamento, o ensinamento e 
o conhecimento”. Robert falou sobre 
o seu último livro, que foi tema da 
palestra. Segundo ele,  mais impor-
tante do que procurar uma carreira 
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CRE promove seminários 
para auditores independentes

Em 2002, após a aprovação da 
NBC T 14, que dispõe sobre a Revisão 
Externa de Qualidade pelos Pares, foi 
instituído o Comitê Administrador do 
Programa de Revisão Externa de Qua-
lidade (CRE) pelo Conselho Federal 
de Contabilidade e pelo IBRACON  - 
Instituto dos Auditores Independentes 
do Brasil , com apoio da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM).

O Comitê tem sido um excelente 
instrumento de disseminação da boa 
prática para a atividade da auditoria 
independente e está passando para a 
sociedade que os auditores brasileiros 
possuem capacidade e imparcialidade 
para construir modelos de auto-regu-
lamentação e fiscalização.  

Com o intuito de aprimorar o 
Programa de Trabalho da Revisão 
Externa de Qualidade pelos Pares, o 
Comitê Administrador do Programa 
(CRE) programou, no mês de abril, 
Seminários aplicados aos auditores 
independentes – pessoas físicas e 
jurídicas – cadastrados na Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM), 
com o apoio do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) e do IBRACON 
- Instituto dos Auditores Independen-
tes do Brasil. 

Os Seminários tiveram como 
objetivo esclarecer dúvidas quanto ao 
preenchimento do Anexo “B”, ques-
tionário do Programa de Trabalho para 
a Revisão Externa de Qualidade, e atu-
alizar os 415 auditores independentes 
(pessoas físicas e jurídicas) submeti-
dos ao Programa, além de esclarecer 
a obrigatoriedade do Controle Externo 
de Qualidade, estabelecido pela NBC 
T 14 – Norma para a Revisão Externa 
de Qualidade pelos Pares, aprovada 
pela Resolução CFC nº 1.091/07.    

Os 198 auditores independentes 
que participaram dos Seminários ob-
tiveram 3 (três) pontos no Programa 
de Educação Profissional Continuada, 
não tiveram nenhum ônus quanto 
a sua inscrição e puderam escolher 
entre os cinco locais que ocorreram 
as palestras. O CFC e os CRCs que 
foram sede dos Seminários deram 
total apoio ao evento e aos partici-
pantes. As palestras dos Seminários 
foram ministradas pelos membros que 
compõem o Comitê Administrador 
do Programa de Revisão Externa de 
Qualidade (CRE).
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No dia 17 de abril, aconteceu o primeiro Seminário, 
na sede do CRCSP, com a participação de todos os 
membros do Comitê Administrador do Programa de 
Revisão Externa de Qualidade e contou com a presença 
de participantes representantes dos Estados de São 
Paulo e do Paraná.
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O último Seminário aconteceu na sede do CRCRJ, 
com a par ticipação de auditores independentes do 
Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Foram 
palestrantes os contadores Adeildo Osório de Oliveira 
e Irineu De Mula.
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O CFC, no dia 26 de abril, foi sede do quarto Seminário, 
que contou com a presença de auditores independentes 
do Distrito Federal e dos Estados do Amazonas, Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins e Rondônia. 
Os contadores Francesco Luigi Celso e Irineu De Mula 
foram os palestrantes.
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Na sede do CRCRS, no dia 24 de abril, foram 
palestrantes os contadores Clóvis Ailton Madeira e Pedro 
Lúcio Siqueira Farah, e participaram representantes dos 
Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina.
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O CRCCE realizou o Seminário no dia 19 de abril, e 
registrou a presença de auditores independentes de 
Alagoas, Bahia, Ceará, Pará, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe. O evento teve 
como palestrantes os contadores Marco Antonio 
Brandão Simurro e Orlando Octávio de Freitas Junior.   
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Eventos

10 e 11 de agosto
III Seminário de Profissionais e Estudantes 
de Ciências Contábeis
Local: Manaus (AM) 

Acontece no CFC

10 e 11 de agosto
I Encontro Manauara dos Estudantes de 
Ciências Contábeis
Local: Manaus (AM) 

Cerimônia de posse

CFC firma parcerias e lança 
projeto socioambiental

Uma apresentação do Grupo Surdo-
dum abriu a solenidade de lançamento 
do Projeto CFC de Responsabilidade 
Socioambiental, ocorrida no dia 19 de 
abril, no auditório do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC). Formado por 
músicos deficientes auditivos, o Surdo-
dum tocou duas músicas, inclusive uma 
de autoria do próprio grupo, intitulada 
“Libras”, e emocionou os presentes. 
Várias autoridades e convidados parti-
ciparam do lançamento do Projeto, que 
foi marcado pela assinatura de duas par-
cerias: um termo de cooperação entre o 
CFC e o Ministério do Meio Ambiente, 
que pretende desenvolver um projeto 
institucional de gestão ambiental, 
por meio do Programa A3P (Agenda 
Ambiental da Administração Pública), 
e um convênio com a Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público 
(Oscip) Acessibilidade Brasil, que visa 
adequar a internet do CFC aos portado-
res de necessidades especiais.

À mesa de honra do evento sen-
taram-se a presidente do CFC, Maria 
Clara Cavalcante Bugarim; a sena-
dora Serys Slhessarenko (PT/MT); o 
presidente da Fundação Brasileira de 
Contabilidade (FBC), José Antonio de 
França; o presidente do CRCDF, João 
Carlos Coelho de Medeiros; o secretário 
de Políticas Públicas para o Desenvol-
vimento Sustentável do Ministério do 
Meio Ambiente (MMA), Gilney Viana; 
a vice-presidente de Administração do 
CFC e coordenadora da Comissão CFC 
de Responsabilidade Socioambiental, 
Silvia Mara Leite Cavalacante; o pre-
sidente da Oscip Acessibilidade Brasil, 
Guilherme de Azambuja Lira; e o pro-

fessor Walmor Slomski, representando 
a Universidade de São Paulo (USP). 

O Projeto

Em 2006, o CFC divulgou o seu pri-
meiro Balanço Social com a finalidade 
de demonstrar o grau de comprometi-
mento da instituição com a sociedade 
e com o meio ambiente. Nesse intuito, 
formou uma comissão para desenvolver 
ações e estudos de responsabilidades 
social e ambiental, a qual promoveu 
diagnóstico e elaborou o Projeto CFC de 
Responsabilidade Socioambiental.

Esse projeto pretende gerar a 
conscientização ambiental, promover 
a integração, ampliar a qualidade de 
vida e estimular o voluntariado e a 
assistência social. Essas ações têm por 
objetivo incluir o Sistema que reúne 
o CFC e os Conselhos Regionais de 
Contabilidade (CFC/CRCs) no rol das 
entidades que incentivam a melhoria 
contínua e visam exercer o seu papel 
na busca por um mundo melhor, di-
minuindo as desigualdades sociais e 
contribuindo para o uso racional dos 
recursos naturais do planeta. Para que 
essas ações sejam possíveis, foram 
assinadas as parcerias com o Ministé-
rio do Meio Ambiente e com a Oscip 
Acessibilidade Brasil. 

A  s e n a d o r a 
Serys Slhessa-
renko afirmou na 
solenidade que 
ficou muito entu-
siasmada quando 
soube do Projeto, 
pois se trata de 

um conselho de profissionais assu-
mindo posturas de defesa do meio 
ambiente. “Isso é algo novo em nosso 
País, e me propus a fazer uma fala na 
tribuna do Senado sobre isso, porque 
a assinatura desse termo é da maior 
importância”, afirmou, ressaltando que 
continuará a falar sobre esse assunto 
no Senado, “porque essa semente tem 
que prosperar e é preciso haver mais 
semeaduras”. A senadora disse que 
uma das semeaduras que irá buscar 
será estimular outras profissões re-
gulamentadas e organizadas para que 
façam trabalhos semelhantes a esse 
Projeto do CFC.

Após o detalhamento do Projeto, 
feito pela vice-presidente de Adminis-
tração do CFC, Silvia Mara Leite Ca-
valcante, o secretário de Políticas Pú-
blicas para o Desenvolvimento Susten-
tável do Ministério do Meio Ambiente 
(MMA), Gilney Viana, falou a respeito 
da importância de um projeto desse 
tipo: “É mais relevante ainda quando 
uma corporação, no caso do Conselho 
Federal de Contabilidade, tem essa 
responsabilidade socioambiental, 
primeiro porque é uma representação 
coletiva, e depois porque está pen-
sando na sua responsabilidade para 
com 400 mil profissio-
nais espalhados pelo 

Brasil”.

A presidente do CFC, Maria Cla-
ra Cavalcante Bugarim, destacou o 
amadurecimento da idéia que resultou 
no projeto recém-lançado: “Cada vez 
mais temos a consciência de que existe 
um tempo e um momento certo para 
tudo. Na bíblia diz que há um tempo 
de colher, mas nós, pobres mortais, 
vivemos querendo apressar esse tempo. 
E digo isso porque lembro que, desde 
a gestão do presidente José Martonio 
Alves Coelho, eu e a Silvia Mara Leite 
Cavalcante já tínhamos essa idéia. 
Naquele momento não conseguimos 
fechar essa parceria com o Ministério 
do Meio Ambiente, pois o processo 
precisava ser amadurecido, mas hoje 
tenho certeza de que o tempo de colher 
é agora”. Ela fez questão de mencionar 
ainda que essa ação contou, em toda a 
sua preparação, com a força e a integra-
ção dos funcionários. 

Domingo Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado

Agosto 

5

12

19

26

6

13

20

27

7

14

21

28

8

15

22

29

9

16

23

30

10

17

24

31

11

18

25

1 2 3 4

X

A senadora Serys Slhessarenko 
discursa no evento na presença do 
professor Walmor Slomski, da vice-
presidente de Administração do 
CFC, Silvia Mara Leite Cavalcante, 
e do Secretário de Políticas 
Públicas para o Desenvolvimento 
Sustentável do MMA, Gilney Viana 
e da presidente do CFC, Maria Clara 
Cavalcante Bugarim

M
ig

ue
l M

el
lo

X


